

  




  

    [image: Representações midiáticas e idealizações sobre juventude e consumo : os sentidos do discurso na revista Veja]

  




  

    [image: Representações midiáticas e idealizações sobre juventude e consumo : os sentidos do discurso na revista Veja]

  




  

    [image: imagem]

  




  




  

    [image: Representações midiáticas e idealizações sobre juventude e consumo : os sentidos do discurso na revista Veja]

  




  




  

    [image: Imagem]

  




  

    AGRADECIMENTOS




    Agradeço aos meus pais, aos membros da T.U.C.T., a todos os professores do mestrado, em especial minha orientadora, Rose de Melo Rocha a todos os meus amigos mestrandos, em especial à Denise Tangerino, aos meus companheiros de trabalho da ESPM, que me permitiram e incentivaram a desenvolver este trabalho.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A inspiração para esta dissertação nasceu ao analisarmos observatórios de imprensa latino-americanos, aliados à determinação de entender os aspectos midiáticos que relacionavam a juventude ao consumo. O primeiro intuito da pesquisa foi trabalhar na identificação destas relações entre juventudes e consumo, analisando o que as narrativas midiáticas revelam sobre o jovem e o que é dito para o jovem, principalmente na construção de estereótipos e estigmas, porém nos faltava escolher o meio a ser analisado.




    A revista Veja foi a escolhida por ser a maior em circulação no país, e representa a uma faixa paradigmática da população brasileira em termos de pensamento político, social e histórico, hegemônico e de base conservadora. Apesar das críticas por parte de intelectuais, ela se mantém como uma forte fonte da reprodução do imaginário social, merecendo diversas pesquisas que possam ajudar a identificar o modo de pensar de seus leitores, editores e correspondentes.




    Em recente entrevista concedida à radio CBN, Flavio Gikovate, famoso psiquiatra por uma longa atuação midiática, falava sobre diversos temas da contemporaneidade, e recebeu uma pergunta sobre o porquê as pessoas perderiam o sentido da vida. Ele respondeu que isso pode ser sinal de depressão, e que em nossa sociedade, quando isso acontece, buscamos a referência de sentido da vida principalmente relacionando-o ao consumo. Inspiramo-nos em heróis midiáticos, saímos para fazer compras e consumimos das mais diversas maneiras para preencher uma lacuna antropológica. É através do consumo que se criam e se reformulam as metas da vida, as identidades, as ideologias, enfim, ele trata o consumo como forte representante do sentido da vida.




    Nestor Garcia Canclini (2008) nos conta que as pessoas consomem em escalas e lógicas distintas. O ato de consumir envolve relações macro (econômicas, multinacionais) com pequenas relações pessoais (subjetivas, de gosto). A maneira como consumimos está relacionada com a cultura da qual fazemos parte. Os bens de consumo perpassam questões de valor, pois estão relacionados com construções simbólicas. O consumo é uma das dimensões do processo de comunicação e remete a apropriações dos diversos sujeitos envolvidos neste sistema. Por meio do consumo os sujeitos enviam mensagens à sociedade e aos grupos socioculturais.




    A relação entre mídia e consumo, como nos explica Silverstone (2005), é estreita. A mídia se estende para além de textos midiáticos e recepção, ela envolve produção e consumo de significados, numa atividade de continuo engajamento com estes significados. A mídia dilata a experiência de consumo que é avaliado à sua luz numa infinidade de maneiras.




    Ao analisarmos a revista, levamos em consideração múltiplas relações de consumo, tanto aquele simbólico, das informações e construções de conceitos e identidades, passando pelo consumo de celebridades e por fim atingindo o consumo de bens propriamente, ou seja, algumas dessas relações podem ser abordadas na produção direta e indireta destes bens, ou pela própria cultura do consumo midiático.




    As reportagens sobre os jovens em Veja apresentam diversos meios para a manutenção de conceitos generalistas ligados diretamente ao consumo. O jovem é tratado tanto como um agente social que merece atenção específica por parte da família e da sociedade, pela forma de se relacionar, pela violência, rebeldia, como também um modelo de beleza e vigor físico a ser seguido, além de serem seres totalmente adaptados à tecnologia. O jovem por inúmeros trajetos e recursos narrativos, é constantemente “mercantilizado”.




    Diretamente, o consumo de bens está relacionado a matérias que apresentam o jovem como detentor único da capacidade de lidar com diversas tecnologias simultâneas, sempre equipados com celulares, iPods, relógios, e relacionando-se virtualmente, criando assim hábitos que os permitem ser detentores e dependentes das tecnologias sugeridas nos artigos.




    Há também um forte apelo para uma cultura de cosméticos e serviços de estética, como cirurgias plásticas, tratamentos para queda de cabelo, propostas de regimes alimentares, todos eles motivados por apresentação da cultura midiática de celebridades como ideais e modelos do imaginário coletivo da beleza juvenil. Este ideal, não se restringe aos jovens, mas é voltada a todas as faixas etárias. Como nos conta Edgar Morin (1962:152), os homens e as mulheres não querem mais envelhecer, pois o paradigma de vigorosidade, força, beleza e saúde dos jovens tem papel central na sociedade, desde, pelo menos, as décadas de 60 e 70.




    Todo esse contexto da cultura midiática e cultura do consumo, apresenta e conceitua um jovem no imaginário social. Tomemos por imaginário social, todos os conjuntos de significações que fazem parte das aceitações coletivas e constituem expressões humanas em uma rede simbólica. (HERRERA, 2008:2) Neste caso, acredita-se em uma realidade confirmada e reconfirmada pelos padrões apresentados pela revista, e, como nos conta Gianni Vattimo:




    Realidade, para nós, é mais o resultado do cruzamento, da contaminação das múltiplas imagens, interpretações, reconstruções que, em concorrência entre si ou, seja como for, sem qualquer coordenação central, os media distribuem. [...] Mas tem mais sentido reconhecer que aquilo que chamamos de ‘realidade do mundo’ é alguma coisa que se constitui como contexto de múltiplas fabulações – e tematizar o mundo nestes termos é precisamente o dever e o significado das ciências humanas. (VATTIMO: 2005,13-32)




    Algumas das fabulações citadas por Vattimo fazem parte deste imaginário social, e são as significações dadas também pela revista. Assim, não tratamos o termo juventude como somente faixa etária. Por isso o termo aparecerá tanto como um adjetivo para classificar adolescentes, adultos, e às vezes até crianças e idosos.




    Reguillo afirma que a juventude tal como a conhecemos, é uma invenção do pós-guerra, “en el sentido del surgimento de un nuevo ordem internacional que conformaba uma geografia política en la que los vencedores accedian a inéditos estándares de vida e imponian sus estilos e valores”. Assim, prossegue, “la sociedade reivindicó la existencia de los niños y los jóvenes, como sujetos de derechos y, especialmente, em caso de los jóvenes, como sujetos de consumo”. (2000, p. 23).




    Pierre Bourdieu (1983), ao discorrer sobre a categoria “juventude”, tenta explicar que esta seria somente uma palavra, assim como a “velhice”, onde ambas são noções das construções sociais impostas por padrões hegemônicos do mundo adulto, utilizadas para uma disputa de forças.




    Estes jovens, como explicam Everardo Rocha e Claudia Pereira (2009: 19) tornam-se cada vez mais observados na última década pelos segmentos do mercado, e podem ser também observados em pesquisas de mercado de órgãos internacionais, como a TNS RI1 (Research International), ou a TRU Study (Estudo anual feito pela TNS RI) que, inclusive, está no Brasil desde 2008, anualmente aplicando questionários com jovens da região metropolitana. Essa importância dos jovens enquanto consumidores pode ser vista na mídia nacional, como acontece na MTV desde 1999 com seus Dossiês2, ou até mesmo na revista Veja que desde 2000 publica matérias relacionadas à juventude e consumo.




    A pesquisa então foi dividia em três capítulos principais. No primeiro deles, há uma recuperação histórica sobre o jornalismo, iniciando pelo seu nascimento desde a idade média e passando pelas grandes eras jornalísticas, sempre lembrando a que interesses servem os jornais, mas, principalmente, na confirmação do pacto social. Interessa-nos também entender como são estruturadas as notícias e quais são os principais estilos jornalísticos, entendendo noções habituais como o sensacionalismo, ou a construção do efeito de realidade.




    Posteriormente, definimos melhor os estilos jornalísticos das revistas, ou magazines que, no Brasil, ao contrário dos jornais diários, atendem a uma necessidade do mundo moderno de triagens, condensando as notícias diárias mais importantes para economia de tempo dos leitores, já que as revistas possuem uma periodicidade maior, ou tematizações específicas atendendo aos interesses específicos, como as revistas tematizadas sobre carros, assuntos femininos, assuntos adolescentes, científicos, entre outros. Além disso, as revistas possuem formatos normalmente mais elaborados, ilustrados e de material de maior qualidade, normalmente acompanhadas de muitas mensagens publicitárias.




    O último item do primeiro capítulo está focado especificamente na história e no jornalismo praticado pela revista Veja, desde seu surgimento inspirado em revistas norte-americanas, e passando a ser a porta voz das ideologias políticas, culturais e econômicas da editora e de seus patrocinadores, lembrando de momentos históricos brasileiros e qual papel desempenhou nestes momentos, como no militarismo.




    A estrutura da revista é revelada e declarações tanto de membros fundadores como de críticos constituem este capítulo, completando e introduzindo os conceitos necessários para iniciarmos uma análise que nos permitirá entender quem nos discursa sobre o tema objetivado, no caso, a relação de consumo e juventude.




    No capítulo seguinte, o mais denso e mais importante desta dissertação, faz-se a análise do conteúdo midiático apresentado pela revista. Trata-se de uma pesquisa empírica sobre o conteúdo relacionado entre juventude e consumo do período compreendido no primeiro semestre de 2009. Este período foi escolhido, pois, além de coincidir com o início do curso de mestrado, foi encontrada uma grande concentração de matérias sobre o tema em questão.




    Este capítulo inicia-se com a análise das capas das revistas que trazem o tema juventude na própria capa, onde nos preocupamos em analisar não só objetivamente, mas também qualitativamente tanto o conteúdo em texto quanto as imagens.




    O resto deste capítulo está dividido em três momentos. O primeiro deles tem como objetivo “desmontar” e descrever cada uma das notícias que carregam o tema juventude, mostrando a quantidade de recursos jornalísticos, quais as ideias que cada uma destas matérias tenta passar, suas posições ideológicas e de que forma estas ideias são passadas. A ordem da análise é a cronológica, obedecendo à posição das publicações nas páginas dentro da revista e na data da edição.




    O segundo item faz uma análise sobre a questão dos critérios de noticiabiliade das matérias. Entender quais são os valores-notícia utilizados pela revista nos permite saber quais apelos utilizados para conquistar e dialogar com seus leitores, aumentando a capacidade de compreensão sobre os meios pelos quais as matérias são publicadas, como polêmica, proximidade com os leitores, drama e suspense, proeminência, surpresa, raridade ou até entretenimento. Este item é fundamental para a compreensão do impacto sociocultural das representações publicadas.




    O terceiro e último item, procura fazer uma análise das imagens destas matérias, baseada principalmente no roteiro criado pelos próprios pesquisadores, utilização as noções apresentadas por Barthes de linguagens conotativas ou denotativas na análise do discurso, e como estas imagens são apresentadas, ou seja, se reforçam as ideias dos textos ou acrescentam ideias novas. As questões como as expressões dos personagens nas fotografias, criando sensações aos leitores, ou as produções feitas destas fotografias, retratando fatos “reais” ou se as fotos são feitas em estúdios ou o quanto são produzidas tecnologicamente também são relevantes para esta análise. Por fim, o objetivo desta análise é procurar os significados estabelecidos pela revista como convenções ou hábitos da cultura, permitindo que nos aproximemos da forte relação estabelecida entre imagens e imaginários sociais.




    Todos estes itens são finalizados com uma breve conclusão que nos permitirá identificar suas recorrências, e estabelecer relações entre eles considerando os temas que servirão de base para o capítulo final desta dissertação, que dialogará, através dos dados coletados, com os autores que estudam a juventude, comunicação e o consumo.




    Este último capítulo será dividido em quatro temas que fazem parte das principais tematizações encontradas, sendo elas: juvenilização da cultura, espetacularização, idealizações e demonizações sobre a juventude, e as principais relações entre juventude, mídia e consumo. Os principais autores utilizados serão Edgar Morin, Guy Debord, Everardo Rocha, Rose de Melo Rocha, Silvia Simões Borelli, Juremir Machado, e outros que dissertam sobre contemporaneidade, juventude e consumo.




    Por fim, no último capítulo, das considerações finais, tentaremos fazer uma síntese sobre as formas como a revista relaciona todos os temas sobre juventude, levando em consideração as análises sociológicas e culturais da pesquisa, atreladas à construção de estereótipos e as possíveis polêmicas sobre aquilo que pôde ser detectado no diálogo entre intenções e ideologia da revista, e valores de seus leitores.




    




    

      

        	1 Segundo o website corporativo da empresa : “A TNS é a maior empresa de pesquisa de mercado customizada do mundo. Especializada em prover insights e orientações para auxiliar seus clientes na tomada de decisões, a empresa detém amplo conhecimento sobre diferentes segmentos de negócios: Consumo, Telecom & TI, Financeiro, Varejo, Healthcare e Automotivo.”





        	2 Segundo o website da MTV: “O Dossiê Universo Jovem é resultado de um estudo sobre com jovens das classes ABC, com idade entre 12 e 30 anos. O universo pesquisado corresponde a 64 milhões de jovens no Brasil.”
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    COMUNICAÇÃO, CONSUMO MIDIÁTICO E JORNALISMO




    Jornal, longe 




    Que faremos destes jornais, com telegramas, notícias,




    anúncios, fotografias, opiniões...?




    Caem as folhas secas sobre os longos relatos de guerra:




    e o sol empalidece suas letras infinitas.




    Que faremos destes jornais, longe do mundo e dos homens? 




    Este recado de loucura perde o sentido entre a terra e o céu.




    De dia, lemos na flor que nasce e na abelha que voa; 




    de noite, nas grandes estrelas, e no aroma do campo serenado.




    Aqui, toda a vizinhança proclama convicta: 




    “Os jornais servem para fazer embrulhos”.




    E é uma das raras vezes em que todos estão de acordo.




    Cecília Meireles, in ‘Mar Absoluto’




    1.1 DO JORNALISMO CLÁSSICO À REVISTA VEJA: HISTÓRIA E FUNÇÕES




    A poesia de Cecília Meireles reflete a utilidade (ou descartabilidade) do jornal em um local, que provavelmente é uma cidade afastada e isolada. Poderíamos questionar se tal isolamento ainda é possível em nossos tempos, com o advento da internet e a invasão de outros media, e, mesmo se algum lugar assim ainda existir, poderíamos dizer que representa uma sociedade que não faz parte deste estudo.




    O capítulo inicial desta pesquisa tem como principal objetivo recuperar noções históricas relativas à conceituação do jornalismo e de suas principais funções sociais e comunicacionais. Nesse sentido, apresentamos contribuições analíticas referentes à forma através da qual são eleitas as notícias. As matérias normalmente são selecionadas para a apresentação em um determinado periódico respeitando diversas regras, por meio dos chamados critérios de noticiabilidade.




    Em seguida, buscamos referências que nos permitam entender as estruturas jornalísticas e suas funções, como, por exemplo, o jornalismo de confirmação, de vigilância, do desenho do espaço social, e toda a hierarquia das notícias dentro do jornal clássico, incluindo sua aliança com a ciência, com a política e a economia, além de nos ajudar a entender como isso se deu historicamente. Apresentamos também o chamado mito da transparência, criticado por Marcondes Filho:




    A ideologia da transparência, é, assim, a resposta atualizada do jornalismo aos novos tempos de “visibilidade total”. Não importa mais a concepção política que eu tenho, a ideologia, minhas ideias subversivas ou meus planos de revolução. Tudo isso é neutralizado pela informação gratuita, volumosa, massacrante na qual qualquer um pode falar o que quiser sem prejudicar ninguém. (MARCONDES FILHO, 2002:112)




    Uma das principais funções descritas é a da utilização do efeito de real, que se afirma através de recursos como pesquisas, imagens e como é organizado o discurso em uma notícia, transformando-a em um fato para os leitores. “A realidade discursiva na qual o homem se inscreve é, pois, diferente de uma “realidade” tomada como sendo o “real”...” (SOARES, 2001:50).




    Estes conceitos importantes, e suas funções, se devem às construções históricas geradas por diversas situações articuladas a disputas por domínio e interesses. Com isso, o jornalismo foi se transformando e outros valores passaram a norteá-lo, tais como a noção de neutralidade, imparcialidade, transparência, da busca do “furo”, os impactos visuais, a velocidade, e o jornalismo de entretenimento.




    O capítulo continua então descrevendo as diferenças das revistas para o jornalismo clássico, pela segmentação dos assuntos e públicos, além do nascimento de revistas semanais dirigidas ao homem moderno e sua necessidade de condensar as notícias da semana pela falta de tempo associada a um ritmo de vida alucinado.




    No Brasil, há alguns exemplos clássicos de revistas, como Claudia e Quatro Rodas, exemplos de magazines de públicos segmentados e a revista Cruzeiro, que pode ser considerada a primeira grande revista nacional. O capítulo irá dissertar sobre as citadas revistas, para descrever a história da revista Veja, como a grande protagonista deste trabalho.




    A revista Veja atravessou fatos e circunstâncias que a transformam na revista de maior tiragem e mais polêmica do país. Como se pretenderá demonstrar ao longo da dissertação, esta revista pode ser considerada uma das mais atuantes partícipes na construção do imaginário social sobre a classe média brasileira. Assim, nossa hipótese de pesquisa coaduna-se a uma leitura particular das representações sobre as juventudes, permeadas pela mídia, pelo consumo midiático e por uma vertente da economia política dos meios decisiva na compreensão da ingerência da cena midiática na agenda política nacional.




    1.2 É CLARO QUE ACONTECEU... SAIU NO JORNAL!




    Uma notícia, como matéria prima do jornalismo, aparece como um dado ou evento social que, segundo critérios pertinentes a este campo, mereceria a publicação midiática. Se tomarmos por referência o próprio discurso dos profissionais deste tipo de mídia, o “fazer jornalístico” significaria elencar assuntos que supostamente seriam mais interessantes para o público e, a partir deste pressuposto, tratar de apresentá-los de forma atraente, afirmação sem dúvida questionável em termos de uma análise crítica.




    Vamos analisar o que nos dizem alguns analistas desta produção social e cultural. Se tomarmos a interpretação de Lage (1998:19-22) tem-se que, no sentido mais cru da definição, seria necessário diferenciar uma simples narração de um fato do que seria uma notícia. Esta se daria pela seleção dos eventos, sua ordenação e por uma nomeação, uma linguagem específica.




    É importante diferenciar valores da notícia, critérios de seleção de notícias e conceitos de noticiabilidade. Nestes termos, não há espaço na mídia para a publicação de informações ou notícias triviais que ocorrem no dia-a-dia e não tem destaque, não chamam a atenção. Como explica Silva (2005:96), a criação das notícias passa pela interação dos repórteres, diretores, editores, dos acordos feitos pelos produtores em poderosas convenções culturais e literárias em que os jornalistas operam o pensar.




    Portanto, a noticiabilidade compreende qualquer fator potencialmente capaz de agir na produção da notícia, considerando-se, inclusive, julgamentos pessoais dos jornalistas, a cultura dos editores, condições de produção da empresa de mídia, qualidade do material, relação com as fontes (os contatos), o público, os prazos, os valores éticos, circunstâncias históricas, políticas e sociais. Para melhor compreensão deste processo, Silva (2005:96) divide os critérios de noticiabilidade na origem, no tratamento e na visão dos fatos.




    A autora reúne os critérios mais conhecidos e faz a proposta de uma tabela com os valores da notícia, para a operação das análises de acontecimentos que podem ser noticiados conforme segue:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Proposta de tabela de valores-notícia para operacionalizar análises de acontecimentos noticiáveis / noticiados


          

        




        

          	

            IMPACTO




            Número de pessoas envolvidas (no fato) Número de pessoas afetadas (pelo fato) Grandes quantias (dinheiro)


          



          	

            PROEMINÊNCIA




            Notoriedade Celebridade Posição hierárquica




            Elite (indivíduo, instituição, país)


          

        




        

          	



          	

            Sucesso/Herói


          

        




        

          	

            CONFLITO




            Guerra Rivalidade Disputa Briga Greve


          



          	

            ENTRETENIMENTO/CURIOSIDADE




            Aventura Divertimento Esporte Comemoração


          

        




        

          	

            Reivindicação


          



          	

        




        

          	

            POLÊMICA




            Controvérsia Escândalo


          



          	

            CONHECIMENTO/CULTURA




            Descobertas Invenções Pesquisas Progresso




            Atividades e valores culturais


          

        




        

          	



          	

            Religião


          

        




        

          	

            RARIDADE


          



          	

            PROXIMIDADE


          

        




        

          	

            Incomum


          



          	

            Geográfica


          

        




        

          	

            Original


          



          	

            Cultural


          

        




        

          	

            Inusitado


          



          	

        




        

          	

            SURPRESA


          



          	

            GOVERNO


          

        




        

          	

            Inesperado


          



          	

            Interesse nacional


          

        




        

          	



          	

            Decisões e medidas


          

        




        

          	



          	

            Inaugurações


          

        




        

          	



          	

            Eleições


          

        




        

          	



          	

            Viagens


          

        




        

          	



          	

            Pronunciamentos


          

        




        

          	

            TRAGÉDIA/DRAMA


          



          	

            JUSTIÇA


          

        




        

          	

            Catástrofe


          



          	

            Julgamentos


          

        




        

          	

            Acidente


          



          	

            Denúncias


          

        




        

          	

            Risco de morte e Morte


          



          	

            Investigações


          

        




        

          	

            Violência/Crime


          



          	

            Apreensões


          

        




        

          	

            Suspense


          



          	

            Decisões judiciais


          

        




        

          	

            Emoção


          



          	

            Crimes


          

        




        

          	

            Interesse humano


          



          	

        


      

    




    Fonte: Silva (2005: 104-105)




    A tabela apresentada, conforme explica Silva (2005:104-105), é o resultado de uma avaliação dos atributos apontados por diferentes autores3 a cerca dos chamados critérios de noticiabilidade.




    A forma como a notícia se apresenta, tomando por referência a literatura clássica do jornalismo, envolve questões que podem ser analisadas investigando-se sua estrutura. A maneira como se estruturam as notícias jornalísticas é de importância crucial para entender o papel das mesmas na sociedade. A apresentação do posicionamento dentro dos periódicos é um aspecto que pode ajudar a revelar qual a importância destas notícias e inclusive sinalizar alguns de seus objetivos. Mais do que isso, pode nos dar pistas para compreender qual é a “alma” de determinado periódico. Chamamos de “alma” seu posicionamento histórico, político, social e quais interesses possui, para além da informação.




    Neste ponto de vista, a análise da produção jornalística se torna um tanto “rasa”, empobrecida, se feita sem o entendimento de sua função, de seu papel e lugar no jogo social. Esta função, para Gomes (2000:19), pode ser interpretada como o poder do jornalismo atuar no funcionamento da sociedade. Este poder está norteado pelos pertinentes mercados, sistemas políticos e econômicos em que está inserida a produção, mas significa basicamente organizar discursivamente uma dada sociedade. Sua função organizadora, que é constitutiva de seu poder, se tornaria mais visível quando analisada a estrutura do discurso jornalístico.




    O poder é exercido, conforme explica Gomes (2000:20-21), por meio de vários recursos. O primeiro trata-se da função testemunhal, que, antes de qualquer coisa, significa uma confirmação do “pacto social”4 na comunidade, estabelecida através da linguagem. Além disso, confirma-se pela concentração de temas que reiteram o “pacto social”, como o Estado ou a economia, e os órgãos pelos quais o jornalismo é exercido. O “pacto social” precisa ser constantemente reiterado para que se sustente. Aliás, este é um dos motivos pelos quais no jornalismo não se fala na primeira pessoa, para se falar sempre em nome de todos, não importando o teor da notícia. O discurso jornalístico é legitimado através deste recurso.




    Nesse sentido, é como se as notícias buscassem contar a história desta sociedade, fazendo com que ela permaneça estruturada em um subjetivo acordo de vontades dos poderes instituídos. Faz-se necessário a ressalva de que permanecer estruturada não significa que esta sociedade não se modifique, mas que estas mudanças fazem parte de um processo desta estrutura, que acabam sendo legitimadas também pelas notícias.




    Lage (1998:9-9) esclarece que na Idade Média as confirmações do “pacto social” se firmavam por sermões das igrejas, decretos, proclamações e exortações. Eram reiteradas também por contos notáveis, crônicas da vida cotidiana, cantigas, literaturas clássicas e fábulas de trovadores. Depois, com a expansão comercial, as notícias com estas funções cruzavam os mares e continentes. Posteriormente, o acúmulo de capital propiciou maior desenvolvimento artesanal e de alfabetização, permitindo uma utilização maior da linguagem escrita. Os avvisi5 já eram pregados em muros em cópias manuscritas, e o mais interessante é que não vinham dos duques nem das igrejas, mas sim dos banqueiros burgueses.




    Gomes (2000:21) ainda chama a atenção para outra função do jornalismo. Além de exercer a confirmação, o jornalismo possui outra forma de reiterar o “pacto social” que é sua postura como um vigilante, um observador dos deslizes dos poderes dominantes. Por esse motivo, o jornalismo é muito conhecido como o quarto poder, além do legislativo, judiciário e executivo.




    O caso Watergate é bem lembrado por Machado da Silva (2000:10) como uma expressão paradigmática na qual o jornalismo se apresentou como vigilante. O autor ressalta que “Watergate é um exemplo supremo da aplicação das “regras do bom jornalismo” à grande imprensa”. Este foi um caso no início dos anos 70 em que o jornal Washington Post iniciou uma série de investigações descobrindo ilegalidades nas transações do presidente norte americano Richard Nixon, culminando no pedido de sua renúncia.




    Desta forma, podemos entender a função de vigilância exercida pelo jornalismo, assim como sua função de confirmação, como mantenedoras da ordem estabelecida. Porém, a vigilância é mais incisiva que a confirmação. É interessante pensar, por exemplo, notícias que supostamente contam os fatos de uma sociedade (confirmam a ordem do “pacto social”), que podem se enquadrar como sua confirmação, e notícias que denunciam os fatos de deslizes dos poderes estatais ou econômicos (portanto, também mantêm a ordem do “pacto social”), que podem ser enquadradas como uma vigilância.




    Um dos fatores principais atribuídos por Gomes (2000:23) e que tem especial significância para esta dissertação, está no chamado desenho do espaço social. Este desenho trata de estabelecer uma ordem de importância, colocar valores por escolher e priorizar as temáticas. Segundo Soares (2001:23-24), apesar de no jornalismo existir uma organização de regras estabelecidas, em geral, da busca de construção de narrativas impessoais e objetivas, não há como relatar objetivamente um fato, pois:




    ...os fatos não são entidades autônomas, esperando que o jornalista vá até eles para revelá-los. Os fatos, assim como aquilo que é chamado de “real” são construídos pela linguagem e os mecanismos de tal operação não são de forma mecânica. (SOARES, 2001:26)




    A eleição de temas e a forma como eles são colocados dependem das instituições de poder da sociedade onde se exerce este jornalismo, dos jornalistas com suas ideologias e do contexto ideológico onde está inserido este jornal, e não simplesmente dos fatos. É pouco comum, mas acontece, por exemplo, de periódicos de posicionamentos políticos contrários elegerem destaques diferentes na capa, ou formas diferentes de abordarem o mesmo fato, parecendo até mesmo fatos diferentes, contribuindo para este desenho do espaço social.




    A construção deste desenho do espaço social, para Gomes (2000:23), seguindo a forma como se apresentam as ideias em um jornal, obedece uma sequência baseada na ordem dos seguintes temas: Estado em exercício/evento que desestabiliza a ordem social; economia – organização para-estatal; feitos científicos – um contar épico; fait divers6; esporte, lazer e cultura.




    A autora coloca tanto a ciência quanto a economia como desdobramentos do poder instituído, e depois cita que a economia possui uma autonomia, destacando-se do poder estatal. Consideramos ser interessante confirmar esta ideia, percebendo que, com a chamada globalização, este processo se torna a cada momento mais visível no mundo contemporâneo. Essa hierarquia corrobora a ordem instituída.




    No caso da ciência, que pode servir como uma aliada do Estado, ela apresenta uma realização de projetos que supostamente melhoram as condições de vida (GOMES, 2000:23) e que significaria revelar segredos, aperfeiçoamentos tecnológicos, construir e desconstruir mitos que criam expectativas positivas e estão sempre atrelados paralelamente a feitos políticos.




    A função da utilização da ciência como algo positivo para o desenho do espaço social através de notícias já aparecia no início do jornalismo, quando ainda era pouco parecido tal como conhecemos hoje. Conforme descreve Marcondes Filho (2002:11-12), na era chamada de primeiro jornalismo durante o “Iluminismo”, iniciada a partir de 1789, a ciência trabalhava confirmando uma dominação a partir do controle do saber e da informação e era confirmada pelo pensamento positivista, procurando sempre a manutenção das autoridades de poder e facilitando a submissão e a servidão. A burguesia trabalhava a exposição em demasia neste jornalismo, já que ele coincide com a Revolução Francesa na luta pelos direitos humanos, no fim da monarquia, e no fim do poder instituído da Igreja. A exploração das ideias iluministas, desvendando e mostrando tudo que fosse possível, virando tudo de pernas para o ar, valendo tudo, inclusive profanação (algo impossível de se aceitar já que até poucos séculos antes a igreja era soberana), donde surge o mito da transparência.




    Fazendo uma breve releitura de tudo que foi dito até agora sobre função jornalística, comentamos sua função de testemunho, onde se trabalha a confirmação dos fatos e a vigilância da sociedade para manter o “pacto social”. Para tanto, isso ocorre conforme uma interpretação destes fatos, seguindo algumas regras jornalísticas de interpretação, dominadas pelo Estado, economia e órgãos onde estão inseridos estes meios jornalísticos. Além disso, o jornalismo contribui para o chamado desenho do espaço social, mostrando as formas como são elencadas e selecionadas as notícias. Existe uma hierarquia que é utilizada em todo o processo, ressaltando, na contemporaneidade, o Estado e a economia. Mas não foi somente através desta relação de poderes que o jornal se estruturou historicamente e que se resumiriam as funções do jornalismo.




    Para entender como se dão as interpretações, é necessário mencionar uma das funções da linguagem utilizada no jornalismo: a função de “referência e realidade”. Gomes (2000:24) relembra Gilles Deleuze, sobre a origem de um “sem sentido” na relação entre signo/referente nas práticas do jornalismo. Para todo processo supracitado é que se dá o testemunho e há uma necessidade de sentido, sentido este que se reforça pelo próprio testemunho, criando uma lacuna entre o real concreto e a justificativa deste real. Portanto, o discurso do real é dito por tantas vezes que reforça o próprio discurso, criando uma referência simbólica, uma ilusão. Para tanto, o nome dado para a estratégia utilizada na prática jornalística para preencher esta lacuna é a referencialidade.




    Desta forma, as matérias jornalísticas podem estar, como nos lembra Gomes (2000:24-25), sempre fundamentadas em citações, entrevistas, fotografias, tabelas de porcentagens e diversos recursos que fazem referência ao real, ajudando a transformar as notícias narrativas e os dizeres da imprensa em algo que transforma para os leitores o significado no referente, ou seja, transforma a notícia em realidade, e isto é chamado de efeito de real.




    Em outros termos, na história “objetiva” o “real” não é mais que um significado informulado, arbitrado por trás da aparência toda poderosa do referente. Esta situação define o que poderíamos chamar de efeito de real. (BARTHES, 1982:20)




    Apesar de, nas ciências da comunicação e da linguagem, este “efeito de real” já ser algo conhecido, ainda há um forte mito de que existe uma realidade a ser retratada e uma verdade a ser revelada. Tal noção é criticada por Soares (2001:26), lembrando Gans (1980: 312) ao dizer que os jornalistas são grandes construtores da nação e da sociedade como gerenciadores da arena simbólica.




    Gomes (2000:25-26) mostra que há três funções que integram as matérias e que contribuem para criar este “efeito de real”. A primeira delas são os índices. No caso do jornal, são as fotos, as testemunhas, as declarações que apresentam o estado de espírito de um personagem em alguma ocorrência. Uma foto, por exemplo, que mostra um olhar de desespero dos observadores de um desastre, contribui para criar a atmosfera, o clima de um fato.




    As imagens, além de criar o “clima”, causar emoções, podem construir um sentido planejado, divulgar ideologias ensaiadas, e se transformam em ícones. Às vezes elas parecem tentar produzir um efeito de realidade e podem se transformar em ícones, em símbolos, em modelos, trazendo inúmeras informações que podem dar mais margem a interpretações do que os textos.
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